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Resumo: Resumo Objetivo(s) Apresentar a prevalência de doenças gastrointestinais em crianças e 
adolescentes atendidos em ambulatório de Gastroenterologia Pediátrica de hospital de 
reabilitação com destaque para os pacientes portadores de Paralisia Cerebral e para as 3 doenças 
mais prevalentes: disfagia orofaríngea (DOF), refluxo gastroesofágico (RGE) e constipação 
intestinal (CI). Método Estudo transversal e retrospectivo com levantamento dos dados dos 
pacientes. Resultados No período de 10 anos, foram atendidos 2042 pacientes, sendo 332 
pacientes maiores de 21 anos, que foram excluídos da análise. Os 1710 pacientes restantes (983 
M:727F = 1,3:1, Idade: 1m - 20a11m - Média: 6a8m ± 4a3m), foram divididos em 6 grandes 
grupos, conforme a doença neurológica de base apresentada - Paralisia cerebral (PC): 1115 
pacientes (65,2%), idade: 6m – 20a11m (7,4 ± 5,1a), M:F = 1,52:1; Mielomeningocele (MM): 
146 pacientes (8,5%), idade: 9m – 20a4m (7,3 ± 5,6a), M:F = 1:1; Malformações congênitas 
(MFC): 60 pacientes (3,5%), idade: 6m – 19a9m (6,1 ± 5,2a), M:F = 1,22:1; Doença 
neuromuscular (DNM): 59 pacientes (3,4%), idade: 8m – 20a5m (11,5 ± 5,5a), M:F = 1,27:1; 
Lesão encefálica infantil adquirida (LEIA): 53 (3%), idade: 1a – 20a6m (10,9 ± 5,4a), M:F = 
1,12:1 e Miscelânea: 277 pacientes (16,2%), idade: 1m – 19a (5,4 ± 4,9a), M:F = 1,07:1. Entre os 
pacientes portadores de PC: DOF, RGE e CI estiveram presentes em 843 (75,6%), 690 (61,9%) e 
723 (64,8%), respectivamente. Nos portadores de MM: 20 (13,7%), 112 (76,7%) e 38 (26%) CI; 
nas MFC: 29 (48,3%), 29 (48,3%) e 29 (48,3%); LEIA: 42 (79,2%), 16 (30,2%) e 24 (45,3%) e 
em Miscelânea: 172 (62%), 158 (57%) e 165 (59,5), respectivamente. Outras doenças 
gastrointestinais presentes nos pacientes portadores de PC, foram: Doenças pépticas - 174 (15%), 
APLV - 44 (4%) e outras alergias alimentares - 11 (1%), Hérnia hiatal - 32 (2,8%), intolerância a 
lactose - 8 (0,7%), diarréia que necessitou investigação - 7 (0,7%), colecistopatia e hepatopatia - 
4 (0,4%) cada. conclusão(ões) Os pacientes portadores de paralisia cerebral correspondem ao 
maior grupo atendido em hospitais de reabilitação, e também são os pacientes que apresentam 
maior prevalência de DOF, CIC e RGE, exigindo atuação do gastroenterologista. Além de outras 
doenças gastrointestinais que necessitam de investigação e seguimento.
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